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Introdução 

As crescentes dificuldades de destinação de 

resíduos têm intensificado a procura por substitutos 

biodegradáveis para os polímeros de origem fóssil. 

Uma alternativa é o amido termoplástico 

(thermoplastic starch, TPS), embora suas 

propriedades mecânicas estejam muito aquém do 

necessário para competir com os polímeros 

sintéticos. A celulose, devido a sua organização 

estrutural, possui propriedades mecânicas 

excepcionais
1
, embora para aproveitá-la como 

reforço estrutural seja necessário desagregá-la em 

nanofibrilas elementares
2
. O presente trabalho 

investiga a influência do teor de nanofibrilas obtidas 

a partir de celulose bacteriana (CB) sobre as 

propriedades mecânicas de bionanocompósitos de 

amido plastificado com glicerol. 

Resultados e Discussão 

A CB obtida a partir de culturas de Acetobacter 

xilinum foi parcialmente hidrolisada pela ação de 

endoglucanases de Trichoderma reesei.
3
 As 

nanofibrilas resultantes foram adicionadas a uma 

dispersão aquosa de amido de mandioca e 30% de 

glicerina P.A. (em relação à massa de amido). O 

amido foi gelatinizado por aquecimento e os filmes 

foram obtidos por evaporação em estufa a vácuo 

Poe 24 horas. Os materiais foram acondicionados 

por 10 dias em umidade relativa de 43%.
4 

Figura 1. Módulo de elasticidade (E) e alongamento 
na ruptura (ε) dos bionanocompósitos. 
 
Observa-se na Fig. 1 que mesmo a adição de 

proporções muito reduzidas de nanofibrilas aumenta 
extraordinariamente o módulo de elasticidade dos 
filmes. O acréscimo de apenas 2,5% de CB tratada 
com enzimas aumentou o módulo dos em quase 18 

vezes em relação ao TPS não reforçado. O 
alongamento na ruptura também teve melhora 
significativa: de 82,4 a 7,79%. O acréscimo de 
nanofibras incrementa as propriedades mecânicas 
até cerca de 2%, quando então é atingido um 
patamar, provavelmente devido a dificuldades de 
dispersão das nanofibrilas na matriz polimérica.  
A Fig. 2 mostra que o acréscimo das nanofibrilas 

induz no TPS o desenvolvimento de padrões de 
cristalinidade diferentes da cristalinidade do tipo VH 
comumente observada após acondicionamento. 
Esse aumento na cristalinidade pode estar 
relacionado também com o incremento nas 
propriedades mecânicas. 

 
Figura 2. Difratogramas de raios X do amido, TPS e 
bionanocompósitos. 

Conclusões 

O acréscimo de CB melhora significativamente as 

características físicas do TPS. Observa-se que a 

presença de nanofibras provenientes da hidrólise 

parcial da CB com endoglucanases contribui muito 

para sua capacidade de reforço, tanto pela maior 

dispersão da CB quanto por alterações físicas 

induzidas na matriz polimérica. 
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